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A história de Zequinha e Quinzinho é uma das pá-
ginas mais curiosas e marcantes da cultura popular
brasileira. Irmãos, artistas completos e pioneiros na
mistura entre música, humor, circo, rádio e televisão,
eles construíram uma trajetória que começou de for-
ma simples, passou pelos palcos do interior fluminen-
se e alcançou grandes produções nacionais. Teresó-
polis, na Região Serrana do Rio de Janeiro, ocupa um
capítulo especial nessa caminhada: foi uma das cida-
des fundamentais para a consolidação da dupla.

Origem e formação

O nome de batismo de Quinzinho era Joaquim
Faria Manso (23 de fevereiro de 1935 – outubro de
1994), artista que atuou como ator, cantor, radioator
e humorista. Seu irmão, conhecido artisticamente
como Zequinha, também seguia carreira artística e
possuía nanismo, característica que marcou a pre-
sença dos dois nos palcos, mas que nunca limitou sua
capacidade criativa e profissional.

Ainda jovens, os irmãos entraram no universo do
circo, onde desenvolveram habilidades de interpreta-
ção, canto e comédia. A experiência circense foi es-
sencial para que criassem uma identidade própria,
baseada no humor físico, na música e na comunica-
ção direta com o público.

A dupla ficou conhecida inicialmente como Quin-
zinho e Zequinha, apresentando-se como uma dupla
sertaneja e humorística. As primeiras apresentações
ganharam força em Teresópolis, cidade onde encon-
traram espaço para mostrar seu trabalho e iniciar uma
fase decisiva da carreira.

A ligação histórica com Teresópolis

A relação de Zequinha e Quinzinho com Teresó-
polis vai além de uma passagem artística. A cidade
representou um ponto de recomeço para os irmãos
em um momento difícil.

Em depoimento lembrado por registros da épo-
ca, Quinzinho relatou que a dupla chegou a Tere-
sópolis enfrentando dificuldades financeiras e bus-
cou apoio local para realizar apresentações. A pre-
sença de um filme em cartaz com participação
deles ajudou a impulsionar novamente a carreira,
permitindo que voltassem a circular com seus es-
petáculos.

A cidade acabou se tornando parte da memória
afetiva da dupla e da história do entretenimento po-
pular brasileiro, funcionando como uma ponte entre
o trabalho no interior e a conquista dos grandes mei-
os de comunicação.

Rádio: o primeiro grande salto nacional

Depois do período de apresentações em circos,
teatros e eventos populares, Zequinha e Quinzinho
chegaram ao rádio, um dos principais veículos de co-
municação do Brasil naquele período.

A dupla passou a integrar a programação da Rá-
dio Nacional, alcançando grande audiência e tornan-
do-se conhecida em diversas regiões do país. Além
da música, eles exploravam o humor e a interpreta-
ção, características que facilitavam a adaptação ao
formato radiofônico.

Também participaram de gravações musicais
e dividiram espaços com grandes nomes da músi-
ca brasileira, consolidando a imagem de artistas
versáteis.

Cinema: a dupla nas telas brasileiras

O sucesso no rádio abriu caminho para o cine-
ma. Um dos trabalhos mais lembrados da dupla foi o
filme "Garota Enxuta" (1959), produção que ajudou
a ampliar a popularidade de Zequinha e Quinzinho.

A história da dupla que saiu de Teresópolis para conquistar o rádio, o cinema e a televisão brasileira

Zequinha e Quinzinho
A dupla Zequinha e
Quinzinho

Para saber a
história
completa
dos irmãos
Zequinha e
Quinzinho, acesse
o QR Code ao lado:
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A história de uma cidade é construída não apenas
por seus monumentos e personagens ilustres, mas tam-
bém pelos documentos que preservam a memória de
seu passado. Em 1991, durante as comemorações do
centenário de Teresópolis, tive a oportunidade de reali-
zar uma descoberta que contribuiu para esclarecer um
importante capítulo da história política do município.

Naquele período, havia dúvidas sobre a identidade
do primeiro prefeito de Teresópolis. Algumas infor-
mações eram contraditórias e faltavam provas docu-
mentais que confirmassem com segurança quem ha-
via ocupado o cargo nos primeiros anos da adminis-
tração municipal.

Como presidente da Comissão do Centenário de
Teresópolis, iniciei pesquisas em diversos arquivos his-
tóricos da região. Foi então que me dirigi ao município
de Rio Claro, onde se encontrava parte da documenta-
ção da antiga São João Marcos, cidade que desapare-
ceu sob as águas da Represa de Ribeirão das Lajes.

Durante a consulta ao acervo, encontrei um docu-
mento de grande relevância histórica: um ofício encami-
nhado à Câmara Municipal de São João Marcos pelo
engenheiro Benjamin do Monte, comunicando oficialmen-
te sua posse como prefeito de Teresópolis, em 1913.

A descoberta permitiu identificar documentalmen-
te aquele que foi o primeiro prefeito do município, ofe-
recendo uma fonte primária para os estudos da histó-
ria teresopolitana e contribuindo para corrigir dúvidas
existentes até então.

O documento foi apresentado publicamente durante o
Seminário do Centenário de Teresópolis, realizado em 1991,
evento que reuniu 58 pesquisadores e estudiosos da histó-
ria local. O encontro constituiu um marco nas comemora-
ções do centenário e demonstrou a importância da pes-

A Descoberta do Primeiro Prefeito de Teresópolis
JORGE FERRADEIRA FALANDO DE TUDO

quisa histórica para a preservação da memória coletiva.
Ao celebrar mais um aniversário de Teresópolis, é

oportuno recordar que a história da cidade continua
sendo construída pelo trabalho de pesquisadores, pro-
fessores e instituições comprometidas com a preser-
vação de seu patrimônio documental. Cada documen-
to recuperado representa uma nova peça no grande
mosaico da memória teresopolitana.

A identificação de Benjamin do Monte como pri-
meiro prefeito de Teresópolis permanece como uma
contribuição para o conhecimento de nosso passado e
um exemplo de como a pesquisa histórica pode enri-
quecer a compreensão da trajetória de nossa cidade.

A prova documental da descoberta

Em 1991, durante pesquisas realizadas no arquivo
municipal de São João Marcos, localizei um ofício ori-
ginal de 1913, assinado pelo engenheiro Benjamin do
Monte, comunicando oficialmente sua posse como pre-
feito de Teresópolis.

O documento constitui importante fonte primária
para a história administrativa do município, confirmando
documentalmente a investidura daquele que é reco-
nhecido como o primeiro prefeito de Teresópolis após
a instalação da Prefeitura Municipal em 1913.

Documento com a assinatura do "então" prefeito
de Teresópolis. Imagem: Reprodução

Aponte a câmera do
celular para o QR Code
ao lado e conheçca a
história completa.



No aniversário da nossa cidade, celebramos  

o futuro. A comunidade escolar ganha  

um espaço totalmente transformado,  

projetado para oferecer o melhor padrão  

de ensino do município e da região.  

Uma estrutura moderna que conta com:

O maior destaque desta grande entrega é a  

gestão responsável: a obra foi realizada  

reduzindo a previsão inicial de gastos. É com  

essa seriedade e respeito ao cidadão que a 
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14 salas  
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de Oliveira Nascimento totalmente 
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Ainda estamos aqui
Como a Serra Fluminense virou a casa da Seleção Brasileira

Entre montanhas, silêncio e uma atmosfera de

concentração, Teresópolis entrou definitivamente para

o mapa do futebol mundial. A chegada da Confede-

ração Brasileira de Futebol (CBF) à cidade serrana

não foi apenas a construção de um centro de treina-

mento: foi a criação de um símbolo nacional, um lu-

gar onde gerações de craques escreveram capítulos

da história da Seleção Brasileira.

A história começa antes mesmo da inauguração

oficial da famosa Granja Comary. Na década de

1970, dirigentes do futebol brasileiro buscavam um

local que pudesse oferecer melhores condições para

preparar a Seleção. A ideia era afastar jogadores da

rotina intensa das grandes cidades e criar um ambi-

ente de tranquilidade, disciplina e foco.

Naquele período, a então Confederação Brasilei-

ra de Desportos (CBD), antecessora da CBF, pas-

sou a enxergar Teresópolis como o cenário ideal. A

cidade, localizada na Região Serrana do Rio de Ja-

neiro, tinha clima mais ameno, altitude elevada em

relação à capital e uma paisagem cercada pela Serra

dos Órgãos — características consideradas favorá-

veis para treinamentos e concentrações.

O grande articulador desse projeto foi o almirante

Heleno de Barros Nunes, dirigente que presidiu a

CBD entre 1974 e 1980. Encantado com o potencial

da região, ele idealizou a criação de uma estrutura

própria para a Seleção Brasileira. Em 1978, a entida-

de adquiriu uma área de aproximadamente 149 mil

metros quadrados que fazia parte da antiga proprie-

dade conhecida como Granja Comary.

Da fazenda histórica ao
templo do futebol brasileiro

Antes de receber jogadores famosos, a área da

Granja Comary carregava uma história ligada à aris-

tocracia carioca. O local esteve associado à tradici-

onal família Guinle, conhecida por empreendimentos

como o Copacabana Palace, e era uma das proprie-

dades mais conhecidas de Teresópolis.

A transformação daquele espaço em um centro

de excelência esportiva exigiu planejamento e inves-

timento. O projeto previa campos de treinamento,

alojamentos, academia, departamento médico, giná-

sio e toda a estrutura necessária para uma seleção

que já carregava o peso de ser pentacampeã mundi-

al em potencial.

As obras começaram oficialmente na década de

1980, durante a gestão de Giulite Coutinho à frente

da CBF. O cronograma inicial sofreu atrasos, mas o

sonho permaneceu vivo. O centro de treinamento foi

finalmente inaugurado em 31 de janeiro de 1987, tor-

nando-se oficialmente a casa da Seleção.

A inauguração teve forte simbolismo histórico. O

evento contou com a presença do ex-presidente Er-

nesto Geisel e representantes ligados à memória de

Heleno Nunes, o idealizador que não chegou a ver a

obra concluída.

O primeiro capítulo de uma nova era

A primeira Seleção Brasileira a utilizar oficialmente

a Granja Comary foi a equipe comandada por Carlos

Alberto Silva, durante a preparação para a Copa

América de 1987. Naquele grupo estavam nomes que

mais tarde se tornariam referências do futebol nacio-

nal, como Romário, Dunga e Raí.

A partir dali, Teresópolis passou a ser sinônimo de Sele-

ção Brasileira. Grandes craques como Pelé, Garrincha,

Ronaldo Nazário e tantos outros passaram pela região em

diferentes momentos da história do futebol brasileiro.

Para saber mais, acesse o QR Code abaixo:

Seleção Brasileira
treina na Granja

Comary para a Copa
2026 | Foto: MW



JULHO/2026

Há 60 anos, Seleção Brasileira
se concentrou no Hotel Pinheiros

Por muitos brasileiros, Teresópolis é imediatamente

associada à Granja Comary, centro de treinamento

da Confederação Brasileira de Futebol (CBF). No

entanto, a ligação da cidade serrana com a Seleção

Brasileira começou duas décadas antes da inaugura-

ção do moderno complexo esportivo. Em maio de

1966, às vésperas da Copa do Mundo da Inglaterra,

Teresópolis recebeu pela primeira vez a equipe bi-

campeã mundial, protagonizando um dos capítulos

mais marcantes da história esportiva do município.

Naquele período, o Brasil buscava um feito inédito:

conquistar o tricampeonato mundial de forma consecu-

tiva, após os títulos obtidos em 1958, na Suécia, e em

1962, no Chile. A responsabilidade recaía sobre um elen-

co repleto de estrelas, como Pelé, Garrincha, Gilmar,

Bellini, Gérson, Jairzinho, Djalma Santos, Tostão e tan-

tos outros que marcaram época no futebol brasileiro.

Entretanto, a preparação da equipe esteve longe

de ser tranquila. A então Confederação Brasileira de

Desportos (CBD) convocou cerca de 45 jogadores

para um longo período de observação, promovendo

treinamentos em diversas cidades brasileiras antes

da definição da lista definitiva para o Mundial. A or-

ganização considerada excessivamente dispersa se-

ria posteriormente apontada por historiadores como

um dos fatores que contribuíram para a decepcio-

nante campanha brasileira na Inglaterra.

A chegada que parou TeresópolisA delegação de-

sembarcou em Teresópolis em 4 de maio de 1966 e

permaneceu na cidade por aproximadamente duas se-

manas. A presença dos bicampeões mundiais transfor-

mou completamente a rotina da pacata cidade serrana.

Milhares de moradores acompanharam a chega-

da dos jogadores. A recepção foi organizada pela Pre-

feitura com direito à presença de banda de música,

fogos de artifício, salva de tiros festiva, apresenta-

ções públicas e homenagens aos atletas. Um palan-

que foi montado na praça principal para que cada

jogador fosse apresentado individualmente ao públi-

co, caminhando por uma passarela enquanto sua tra-

jetória era narrada pelo locutor oficial do evento. A

festa ainda contava com apresentações artísticas e

atrações circenses, refletindo a enorme paixão po-

pular pela Seleção Brasileira na década de 1960.

O entusiasmo era tão grande que multidões acom-

panhavam diariamente os deslocamentos da delega-

ção, formando filas diante do hotel e cercando res-

taurantes onde os jogadores faziam refeições.

O Hotel Pinheiros: a primeira
concentração da Seleção em Teresópolis

Sem a existência da Granja Comary — inaugurada

apenas em 1987 —, a Seleção ficou hospedada no tradici-

onal Hotel Pinheiros, localizado no bairro Quebra Frascos.

Escolhido pelo isolamento e pelo contato direto com

a natureza, o hotel possuía diversos chalés espalhados

por uma extensa área arborizada de aproximadamen-

te 15 mil metros quadrados. A tranquilidade do local

contrastava com a intensa movimentação de torcedo-

res que diariamente tentavam conseguir um autógrafo

ou simplesmente observar de perto seus ídolos.

Foi ali que foram registradas algumas das foto-

grafias mais conhecidas de Pelé e Garrincha durante

a preparação para a Copa de 1966.

Infelizmente, décadas depois, o hotel seria desati-

vado e acabaria abandonado, tornando-se uma das

mais simbólicas lembranças do início da relação en-

tre Teresópolis e a Seleção Brasileira.

Treinos espalhados pela cidade

Como ainda não existia um centro de treinamento

exclusivo, os trabalhos físicos e técnicos acontece-

ram em diferentes locais de Teresópolis.

Aponte a câmera
do celular para o
QR Code ao lado e
conheçca a
história completa.

Garrincha, Pelé (ao centro) e Brito no Hotel
Pinheiros
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